
A revolução é algo que 
preparamos e construímos agora 
e não quando as condições 
favoráveis aparecerem, elas 
acontecem conforme nossa ação 
direta, nossa união e de 
organização, pag 03 



O mesmo natureba que tem dor 
na consciência e por isso fica te 
enchendo o saco com papo sobre 
comida ‘saudável’, ‘a doença do 
supermercado’, depois é visto 
chorando o iogurte estragado que 
havia consumido no super. Não raro, 
acende um cigarro. Presenciei isso, 
dias atrás, pag ll 
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Educação Integral 


/ 

Uma base da pedagogia anarquista é a educação integral. E contraposta a uma preparação seletiva, e 
ao modelo que tem como horizonte de justiça e equidade a igualdade de oportunidades; a saber, cuja 
máxima aspiração é que se perpetuem as desigualdades, mas que todos tenhamos a probabilidade de 
estar em uma ou outra posição. Frente a isso o anarquismo assinala que a divisão social se serve da 
existência dos conhecimentos: uma orientada ao trabalho intelectual (e que prepara as classes dirigentes) 
e a outra mais básica do tipo profundamentalmente técnica e de assimilação da ordem vigente (e que leva 
a ser uma pessoa trabalhadora de base). 

O anarquismo propunha o desenvolvimento de todas as capacidade do indivíduo, que o possibilite 
tanto em participar diretamente na produção, como a dirigi-la, que o permita tanto discutir os aspectos 
filosóficos de uma questão, como não ficar para trás porque teve que se dobrar diante das pessoas 
“especializadas”. Tudo em vistas de uma sociedade em que se trocam os trabalhos físicos e intelectual, de 
produção pura e de tomada de decisões e gestão. 

Diante de uma educação eminentemente “decoreba”, baseada em repetir os conceitos e esquemas 
preestabelecidos, se reivindica uma educação baseada na prática e na reflexão crítica. A educação é então 
um processo, que em resumo não deve se limitar as crianças e as pessoas jovens, mas sim formar parte da 
própria vida em todas as suas etapas (o que os pedagogos denominam educação permanente). 




lAtenção 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 
Remixar — criar obras derivadas. 


©CD 


Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


Sob as seguintes condições: 


Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você ou 
ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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14 s Expressões Anarquistas 2015 

Pessoas, 

Estamos muito felizes em convida-las para a décima quarta edição do Expressões Anarquistas, será em Campinas, 
nos dias 10 e 11 de Outubro. 


Haverá conversas livres sobre assuntos que sabemos relevantes para a vida de resistência e luta que muitas pessoas 
travam, ter nesses dias, uma troca das experiências, vivências e práticas anarquistas sobre como lidam com os desafios de 
uma convivência não impositiva em um sociedade autoritária, opressiva e exploradora é de enorme importância para todas 
as pessoas que visam liberdade e justiça social agora e não num futuro intangivel. 

A revolução é algo que preparamos e construímos agora e não quando as condições favoráveis aparecerem, elas 
acontecem conforme nossa ação direta, nossa união e de organização. 

No evento teremos espaço para as crianças e tudo será organizado com a participação de cada pessoa envolvida. 
Háverá espaço no dia 11 de Outubro para apresentação e exposição de materiais das pessoas, grupos, coletivos, associações, 
uniões, precisando nos informar sobre essa intensão e o que será necessário. 

Por fim, a união anarquista Fenikso Nigra completou nesse ano 10 anos de existência, uma existência cheia de altos e 
baixos, mas assim com o animal mitológico, sempre renascemos das mais diversas formas. E iremos celebrar no 
Expressões, essa jornada. Sintam-se convidadas, sua presença será nossa inspiração, 

Programação sugerida: 

10/10/2015 


9h - Recepção 

10h - Abertura, apresentação do evento e aprovação da proposta do evento 
llh - Alimentação coletiva (em aberto) 

13h - Conversas Libertárias - eixos temáticos (dividir em grupos - em aberto) 

15h - Oficina Organização Não Impositiva 
18h- Fim Primeiro dia 

11/10/2015 

9h - Conversas Libertárias - eixos temáticos (dividir em grupos -em aberto) 

llh - Alimentação Coletiva (em aberto) 

13h - Sarau Cultural/Exposição de materiais anarquistas ... 

(aberto a todas as pessoas, grupos, coletivos, associações) para expor seus materiais, leitura de poesias, músicas, 
teatro e o que rolar... 

Sujeito a alterações. 

Abraços livres 

Anarquicamente, por 

Por ICN. I Fenikso Nigra/ Barricada Libertária I 
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14a Anarkiistaj Esprimoj 2015 

Personoj, 

Ni estas gojigita inviti ilin al la dek-kvara eldono de Anarkiistaj Esprimoj, estos en Campinas, la 10 kaj 11 oktobro. 

Oni havos liberaj konversacioj pri temoj kun graveco por tute kiel sano, edukado, logado, kulturo, transporto, ktp. En tio 
okazo ni intersangos informoj, travivajoj sur anarkiistaj praktikoj sur kiel trakti la defiojn de vivi ne imponanta formo en 
unu aütoritata, opresiva kaj ekspluatanta socio estas de enorma graveco por ciuj homoj, kiuj celas liberecon kaj socian 
justecon nun, ne en neforigebla estonteco. 

La revolucio estas iu kiun ni preparas kaj konstruas nun kaj ne kiam favoraj kondicoj ekesti, sed ili okazas kiel nia rekta 
agado, nia unuigo kaj organizo. 

La evento havos lokon por la infanoj kaj ciu estos organizita kun la partopreno de ciu persono implikita. Estos cambro je la 
11a de oktobro por prezento kaj ekspozicio de materialoj el individuoj, grupoj, kolektivoj, asocioj, sindikatoj, bezonas 
informi nin pri tiu intenco kaj kion ili bezonos. 

Fine, la anarkiisma sindikato Fenikso Nigra kompletigis 10 jaroj de ekzisto, vivo plena kun altaj kaj malaltaj, sed tiel kun 
la mitológica besto, ciam renaskigis en multaj malsamaj manieroj. Kaj ni festos en la Anarkiistaj Esprimoj, tiu vojago. Ni 
invitas vin, via ceesto estos nia inspiro, 

Sugestita horaro: 

10/10/2015 

9 am - Ricevo 

10 atm - Malfermo de la okazajo de prezento kaj aprobo de la proponita evento 

11 atm - Kolektiva nutrado (malfermi - Vegano) 

13h - Liberacanaj Konversacioj - areoj temáticas (dividitaj en grupoj n - malferma) 

15h - Labora Grupo - Organizo Sen Trudo 
18h- Fina aktiveco de la unua tago 

10/11/2015 

9am - Liberacanaj Konversacioj - temoj (escisión malfermita -in grupoj) 

11 atm - Kolektiva Nutrado (malfermi - Vegano) 

13h - Kultura Vesperfesto/ Ekspona anarkiisto materialoj ... 

(Malfermita al ciuj personoj, grupoj, kolektivoj, asocioj) elmontri siajn materialojn, poezio legadoj, muziko, teatro kaj kion 
okazi... 

Subjekta sangi. 

Liberacanaj brakumoj 

Per ICN. I Fenikso Nigra / Liberacana Barikado 
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Somos indesejáveis! 

A inspiração desse texto é a forma como, por opções 
pensadas para uma vivência libertária na redução da 
opressão e exploração, somos ou nos tornamos pessoas 
indesejáveis porque toda a sociedade, embora tenha de 
alguma forma uma percepção do que seria algo melhor e 
diferente poderia ser feito, que a diminuição da opressão e 
exploração se inicia com pequenas decisões, simples e que 
aparentemente de impacto pequeno diante de uma 
comunidade de 7 bilhões de viventes, se incomoda com as 
pessoas e os grupos que se dedicam de fato no processo de 
transformação social. 

O primeiro incomodo que causamos é negarmos o 
Estado e a política “tradicional”; o modelo democrático 
representativo e a constelação de partidos que o compõe e que 
não passam de grupos criminosos que usam dessa 
“legalidade” formalizada pela imposição para nos roubar, 
explorar e oprimir, ou seja, atendem e atenderão sempre os 
interesses próprios e dos grupos de poder e influência que os 
apoiam. Assumimos diante disso, a proposta e metodologia 
anarquista, como base horizontal de relações politicas e 
sociais, onde cada pessoa é respeitada como parte importante 
de uma sociedade justa e igualitária. Somos indesejáveis por 
nossa sinceridade, por nossa desobediência as eleições, por 
denunciar os partidos de todos o lados e nos manter 

desconfiados mesmo de grupos autoritários/totalitários. 

Adotamos o esperanto como idioma de convivência cultural, de respeito das diversas expressões desse mundo; um 
idioma criado para uma comunicação da paz e amor entre as pessoas de todos os lugares; o esperanto não se impõe e não 
possui nenhum elementos autoritários/totalitários em sua formação. O Esperanto é uma proposta de comunicação não 
impositiva e isso o torna indesejável, já que expõe justamente a dominação cultural associada a dominação econômica e ou 
militar que de outra forma não seriam compartilhadas da forma corriqueira que são. 

Por respeito e uma consciência de emancipação, libertadora de qualquer opressão e exploração, temos nos conceitos 
veganos uma importante referência. Adotar no dia-a-dia uma atitude não opressiva, não exploratória traz a tona o quanto 
nos somos ainda exploradas e oprimidas como pessoas, como transferimos a violência que sofremos aos animais e o usamos 
para aliviar nossa própria frustração e realizar uma compensação psicológica de nossa covardia. 

Pensamos que o amor é algo livre, que os relacionamentos afetivos não são normativos e regrados de forma 
padronizada e nem que o conceito binário sexual seja a referência mais indicada na sociedade. Somos pessoas indesejáveis 
por defender que as relações entre as pessoas assumem diversas possibilidades, sempre orientadas em não oprimir, não ser 
oprimida; não explorar, não ser explorada. 

Perceba que há uma referência comum que repetirei em destaque e como reforço: 

Não oprimir, não ser oprimida; 

Não explorar, não ser explorada. 

Se aplicada com coerência essa referência, sem a hipocrisia religiosa que reina no Brasil (talvez em todo o mundo, 
mas não o conheço para fazer tal afirmação), verá que rapidamente que será uma pessoa indesejável. 

Mas não é ser simplesmente do contra sem fundamentos, porque isso seria inconsequência de uma juventude cheia 
de hormônios desregulados que por uma pretensa rebeldia acabam repetindo uma ciranda de violências e sensos comuns 
culminando em seres distorcidos, repetindo a cultura totalitária, conservadora e reproduzindo a exploração e opressão. 
Somos indesejáveis até com as pessoas ditas “indesejáveis” justamente por não fazer coro nessa “rebeldia passageira 
anarquica de juventude”, “uma fase na minha brilhante vida...”. Vemos pessoas que pouco contato tiverem com a teoria 
anarquista e principalmente com sua metologia prática, saem batendo em seus peitos recém tatuados se dizendo “anarka 
isso ou aquilo”, proferindo máximas de “aparência anarquista”, mas preconcebidas em fontes liberais e ultra-conservadoras. 

Oh! Como somos indesejáveis! E não iremos abrir mão disso por um pouco de aceitação de pessoas opressoras, 
exploradoras! Que definhem em terapias onde suas culpas os afogarão! 

Seja indesejável, faça resistência contrariando as aparências e as cagações de regras que oprimem e exploram a 

todas! 

Assuma como compromisso o que realmente te libertará e isso para uma sociedade de pessoas escravas será 
indesejável. 



Por ICN 



anarKio.net 
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0 anarquismo coletivista 

Os anarco-coletivistas são a evolução do mutualismo. Uma tendência parecida ao comunismo libertário, 
só que no lugar da máxima “a cada qual segundo suas necessidades, de cada um segundo suas capacidades”, 
empregam a máxima “a cada qual segundo seu trabalho”. Ou seja, que cada pessoa será retribuida conforme faça, 
segundo determinado em assembléias coletivas, em base das horas de trabalho ou outros critérios que definam o 
valor de cada um produz, gerenciando a pessoa trabalhadora a integra das tarefas de sua produção. Neste sentido 
a remuneração economica coincide como a apresentada pelos mutualistas, mas difere destes em sentido de que os 
coletivistas evitam a possessão privada dos meios de produção (é um bem coletivo), o Capitalismo, o Estado e 
desejam a criação de uma confederação de povos e coletividades autonomas que sejam mediante a uma Revolução 
Social. Muitas das idéias coletivistas são semelhantes aos comunistas, que os coletivistas representam com seu 
surgimento o processo de comunitarização na economia anarquista com respeito aos mutualistas que lhes 
precederam. Frente ao sistema de bancos do povo e de intercâmbio de mercadorias em base de bonus como 
propunham estes últimos, os coletivistas deram um importante passo através da solidariedade universal, 
entendendo que todo quanto empregam os homens para trabalhar deve ser comum, e que unicamente os 
resultados do esforço de cada um poderão pertencer a pessoa. 

Em sua prática cotidiana, os coletivistas frenquentemente coincidem com os comunistas: defendem como 
eles a participação em grupos, ateneus e sindicatos, e buscam por todos os meios potenciar o sentimento de classe 
na pessoa trabalhadora, sua compreensão do lugar em que ocupa na sociedade como produtora e explorada. Isto é 
assim porque entendem a revolução como um processo de expropriação as pessoas proprietárias por parte das 
pessoas deserdadas, o que diferencia as pessoas comunistas e coletivistas por um lado as pessoas mutualistas do 
outro, que tiveram seu principal momento de influência nas décadas dos 60 e 70 do século XIX. No começo do 
século XX, sem ressalvas, os mutualisas tinham desaparecido praticamente da Europa, e só restavam algumas 
experiências agrícolas nos EUA, onde estas teorias se mantiveram por mais um tempo. A diferença das pessoas 
coletivistas e das comunistas, as pessoa mutualistas pensam que as pessoas produtoras devem trabalhar já com 
as circunstancias atuais em favor da futura organização do trabalho, mediante a constituição de cooperativas de 
iguais que pouco a pouco superem o capitalismo e a propriedade privada. O que argumentam tanto comunistas 
como coletivistas sobre este assunto é que isso não promove nenhum confronto com a ordem economica vigente, 
de modo que não produz nenhum avanço na situação das pessoas trabalhadoras e que a supere, pois ainda que 
não tenham uma pessoa chefe terrível, estão obrigadas a competir com o mercado se querem sobreviver, sofrendo 
penúrias perfeitamente comparáveis com as das pessoas assalariadas. 

(parte do livro Anarquismo Básico - Fundação Anselmo Lourenço. Tradução por Fenikso Nigra) 
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Inflação, crise e ganância 

Acompanhamos de forma atônita as recentes e constantes atribulações que tem mexido com as nossas 
parcas economias. 

Constatamos os aumentos dos mais variados produtos e serviços, muitos reajustes de preços na ordem de 
mais de 100%! Enquanto que nossa gente oprimida e explorada sofreu nesses 30 anos (para não irmos 
muito longe), enormes roubos na forma dos não reajustes, os não repasses das pressões inflacionárias que 
alimentam a maquina de agiotagem do sistema financeiro e reduzem nossos provento mensais a cada 
nova medida de contenção de gastos. 

A tal crise que tem solapado nossas economias, tem por base a ganância e ambição das forças financeiras 
que tem mostrado através de lucros exorbitantes como podemos constatar no semestre passado com o 
Bradesco e Itaú como exemplos, mas não são as únicas forças vilãs nisso tudo. 

As forças empresariais/patronais/empregadoras também são motivadas pela ganância e ambição; atuam 
de forma a intensificar a crise na forma de demissões em massa, férias coletivas e programas de 
demissões voluntárias, não reajuste dos salários, corte de benefícios sociais das pessoas trabalhadoras, 
tudo como medidas contra a inflação. Nem sequer cogitam em mexer em taxas de lucro! Isso é heresia e 
suicídio economico para essas pessoas gananciosas! 

As pessoas que trabalham e só possuem essa forma de recurso para viver são muito vulneráveis as 
oscilações do mercado financeiro, da produção e tudo o mais referente a estrutura do capital com 
elemento economico dominante. Nele, o roubo das pessoas que trabalham se tornou legitimo através de 
leis, regramentos defendidos por uma estrutura de repressão que o mantém funcionando. Se você produz 
um real, mas não tem nenhum centavo no bolso, seu um real está no bolso de quem não o produziu, 
amplie essa situação e irá entender, que apesar de toda as luzes, fumaças e maquiagens “democráticas”, 
não passamos de escravos nessa estrutura. 

Dizer não a crise, a exploração e opressão; nossa união contra essa escravidão, sem opressão, sem 
exploração, por uma emancipação definitiva. 

Unidas, lutamos! 



m dm 

m patpão 


m mm 



m papwo! 
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Largue a chupeta alimentar e bem-vindo à idade adulta 

* Tem gente que passa a vida inteira fazendo a mesma coisa. Porque foi o pai que ensinou. 

/ 

E como aquele que, em meio à miséria, insiste em votar no ’empresário\ As minorias votam nos 
dominadores. 

* Nestas eleições, os menos votados foram as mulheres, vejam a lista de deputados federais e 
estaduais. Olhe na última fila. Vergonha. Ninguém votou em quem faz trabalho voluntário. Só tem 
homem no poder, com poucas exceções, ainda. A maioria dos eleitores são mulheres. E o cenário continua 
igual, apesar de todas as manifestações deste ano. Depois, Copa e comida. Com carne. 

* Tudo foi enchimento para linguiças, vazias, existenciais? Por que não largar chupetas, fraldas e 

mitos? 

* Quem se importa com animais um dia descobre que os explora. E, não me espanto, há quem siga 
no mesmo ritmo, racionalizando. Já ouvi a mesma frase como desculpa para um e incentivo para outro. 

* Ser vegano é possível para todas as camadas sociais. Porque o veganismo não é só pelos animais. 
Mas quem quer tentar? Quem se arrisca a mudar seu conforto, seu vício idiota? 

* E segue uma infinidade de danos praticados, toneladas de derivados de animais (queijo, leite, 
ovos, traços, mel, etc) que são deglutidas por pessoas que não ligaram neurônios e conexões. Continuam a 

torturar animais e matá-los, por fim. 

/ 

* E um monte de ‘veganos’ brigando como crianças que não largaram a chupeta, porque uma 
marca fez uma bolachinha recheada que virou até ‘meme’, por causa da lenda de que é vegana. Ela não é 
vegana. Ela é uma droga de um biscoito testado em animais, com traços de derivados de animais. Traços 
que você, pseudovegan, racionaliza como sempre racionalizou quando comia carne, tomava leite, achava 
normal roubar ovos, e hoje acha que é ‘zero vírgula zero’ o conter traços, e esquece das questões políticas 
de nossas atitudes e que, se pesquisar bem, não é zero coisa nenhuma. Alguns produtos, como macarrão 
instantâneo, têm traços de caranguejos, ostras e frutos do mar, mas para os tais pseudoveganos não 
importa. 

* Se existem opções veganas e sem traços, por que então buscar lá, no sistema viciado onde você 
cresceu, o seu ‘bico’, a sua chupeta? 

* O mesmo natureba que tem dor na consciência e por isso fica te enchendo o saco com papo sobre 
comida ‘saudável’, ‘a doença do supermercado’, depois é visto chorando o iogurte estragado que havia 
consumido no super. Não raro, acende um cigarro. Presenciei isso, dias atrás. 

* O veganismo acabou atraindo gente que não tem coragem de peitar o controle social, que é um 
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vigia poderoso. 

* Na frente de redes sociais inúteis e imbecilizantes, o mesmo sujeito que se considera vegan é 
visto depois comendo coisas não veganas, ou até comendo carne. 

* E o curioso é que, há poucos anos, dizer-se vegano era motivo de riso. 

* Não basta ser vegano ‘entre as refeições’. 

* O indivíduo não pensa em amadurecer, só parecer. 

* Quem não quer ser ativista não deveria disseminar mitos e lendas pela Internet. Não precisa 
justificar o uso de sua chupeta alimentar. 

* O sem-noção-ativista aparece posando na frente de cartazes com bolsa de couro, e fala que é da 
ALF. Resulta para a causa um efeito pequeno, nulo ou zero, quando não regressivo. 

* Comer é algo que se faz ao longo da vida, várias vezes ao dia. O maior ato de ativismo em favor 
dos animais é parar de comer animais e seus derivados. De outra forma, não existe ajuda aos animais. 
Apenas existe sustentação de vícios, bicos invisíveis que não queremos largar. 

* Aqui o assunto é sobre quem se propõe a ser algo e não se aplicou a sê-lo. É sobre quem ‘diz que faz’. 
Quem sai na rua com bandeira, mas não sabe o que carrega. 

* Se queres ser bom, não se justifique. Não é fácil largar vícios, nem os assumir. Mas mais triste é apoiar 
nossos problemas em cima de inocentes, que não terão tempo de saber se foram ou não ajudados - porque 
essa ditadura de tortura já os subtraiu. 

* Pense de forma politizada, pelo menos uma vez. 

Por Ellen - Desobediência Vegana 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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Anárquicos 


EDITORA ACHIAMÉ 

Endereço: Rua Clemente Falcão 80A - Tijuca. 
Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20510-120 
Telefone: 

(21) 2208-2979 

http ://achiame. com 


BIBLIOTECA TERRA LIVRE 

Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 


http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


Tradicional livraria com uma grande variedade de 
livros anarquistas. 

A-INFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BOLETIM OPERÃRIO 

Reunião e divulgação de material de relevância a 
luta dxs trabalhadorxs, de ontem e de hoje, 
mantendo a memória de nossas lutas para o futuro. 

http://boletimoperario.blogspot.com.br/ 

COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPUNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

ANAAQiVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 

COLETIVO VIVER A UTOPIA 

Organizado em Ribeirão Preto, no estado de São 
Paulo, reune na região os anarquistas pela proposta 
de emanciapção social. 

http ://viverautopia. org/ 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

FEIRA ANARQUISTA DE SÃO PAULO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 


https://atea.org.br 


http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


batatismo 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

AR PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 

HÚCLEO DE ESTUDOS LIBERTÃRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 

LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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STAÇAO CULTO 


www.anarkio.net 


exprana@riseup.net - lobo@riseup.net - fenikso@riseup.net 










































